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Os artistas Anderson Borba e Erika Verzutti 
são os convidados para a segunda edição do 
projeto Vitrine, em que o Pivô convida uma 
dupla de artistas  a criarem obras inéditas 
e em colaboração. O resultado é a soma 
de dois processos de trabalho que se dão 
de maneiras muito distintas, e que agora 
chegam em uma forma comum e até então 
desconhecida. Os convites deste programa 
são endereçados a artistas que já têm um 
vínculo de trabalho e/ou afetivo, que serve 
como ponto de partida para essa ação em 
conjunto. A primeira edição reuniu as artistas 
Sonia Gomes e Juliana dos Santos. 

O processo de trabalho dos dois 
artistas dá origem a um documentário em 
que compartilham reflexões e técnicas 
escultóricas e o público pode acompanhar o 
desenvolvimento das obras. O filme é exibido 
no espaço da vitrine da instituição ao lado 
dos trabalhos inéditos.

O Pivô é uma instituição criada com e para 
artistas de diferentes gerações e contextos. A 
venda desta série especial de trabalhos será 
revertida para a manutenção do programa 
de residências Pivô Pesquisa, que recebe em 
média 15 artistas por ano selecionados a 
partir de uma convocatória aberta.

Artists Anderson Borba and Erika Verzutti 
were invited for the second edition of the 
Vitrine project, in which Pivô invites an artist 
duo to create new works in collaboration. 
The result is the sum of two work processes 
that unfold in very different ways, and which 
now come together in an unpredictable new 
form. The invitations for this program are 
addressed to artists who already have a 
working and/or affective bond, which serves 
as a starting point for this joint action. The 
first edition brought together the artists 
Sonia Gomes and Juliana dos Santos. 

The two artists’ work process informs a 
documentary in which they share reflections 
and sculpture techniques, and in which the 
public can follow the development of their 
works. The film is exhibited in the institution’s 
vitrine space alongside the new works.

Pivô is an institution created with and 
for artists from different generations and 
backgrounds. The sale of this special series 
of works will go towards maintaining the Pivô 
Pesquisa residency program, which receives 
an average of 15 artists a year selected 
through an international open call.





Anderson Borba 
Santos, Brasil, 1972
 
As esculturas de Anderson Borba empregam 
madeira industrializada, papelão, tecido, 
bem como antigas revistas de moda e 
lifestyle. Tais materiais são o seu ponto 
de partida. O artista talha, queima, pinta, 
prensa e manipula esses elementos em 
uma construção orientada pelo processo. 
Influenciado tanto pelo cânone histórico da 
escultura quanto pelos autodidatas do interior 
do Brasil, Borba desloca o corpo físico até 
o ponto de uma abstração antropomórfica. 

Suas exposições individuais incluem I’ve 
seen one of these, Fortes D’Aloia & Gabriel, 
São Paulo, Brasil (2022); The End Begins 
at the Leaf — Anderson Borba & Antonio 
Tarsis, BeAdvisors Art, Londres, UK (2021); 
Anderson Borba & Alex Canonico, Kupfer 
Gallery, Londres, UK (2021) e Ride the Worm, 
Set Gallery, Londres, UK (2018). Participou 
também das coletivas Comporta 2023, 
Fortes D’Aloia & Gabriel + kurimanzutto, 
Comporta, Portugal; Para-raios para energias 
confusas, Fortes D’Aloia & Gabriel, São 
Paulo, Brasil; Eccentric spaces, The Artist 
Room, London, UK. 

Anderson Borba’s sculptures employ 
industrial-grade wood, cardboard, and 
textiles as well as vintage lifestyle and fashion 
magazines. These materials form his starting 
point. The artist carves, burns, paints over, 
presses, and manipulates these elements in 
a process-guided construction, resulting in 
rugged bodily forms, cracked but seductive. 
Influenced as much by the historical canon 
of sculptures as by the self-taught carvers 
of inner Brazil, Anderson Borba dislocates 
and unravels the physical body to the point 
of anthropomorphic abstraction.

Among his recent solo exhibitions are 
I’ve seen one of these, Fortes D’Aloia & 
Gabriel, São Paulo, Brasil (2022); The End 
Begins at the Leaf — Anderson Borba & 
Antonio Tarsis, BeAdvisors Art, Londres, UK 
(2021); Anderson Borba & Alex Canonico, 
Kupfer Gallery, Londres, UK (2021) and Ride 
the Worm, Set Gallery, Londres, UK (2018). 
He has also taken part in the group shows 
Comporta 2023, Fortes D’Aloia & Gabriel + 
kurimanzutto, Comporta, Portugal; Para-raios 
para energias confusas, Fortes D’Aloia & 
Gabriel, São Paulo, Brasil; Eccentric spaces, 
The Artist Room, London, UK. 

Erika Verzutti 
São Paulo, Brasil, 1971

Em seu trabalho, Erika Verzutti exercita 
combinações livres entre elementos e estilos 
díspares. Seus materiais escolhidos podem 
ser clássicos como o bronze e a argila ou 
caseiros como o papier-mâché e papelão. 
Muitas de suas esculturas fazem referência 
direta à natureza, na utilização de frutas 
e legumes moldados, outras demonstram 
atenção a assuntos do presente, como 
imagens de jornal e fenômenos da internet. 

Realizou exposições individuais no Hessel 
Museum - Bard College, Annandale-on-
Hudson, NY (2023); Museo Experimental 
El Eco, Cidade do México (2023); MASP, 
São Paulo (2021); Nottingham Contemporary, 
Nottingham, UK (2021); Centre Pompidou, 
Paris (2019); Aspen art Museum, Aspen 
(2019); Pivô, São Paulo (2016); Sculpture 
Center, New York (2015); Tang Museum, 
Saratoga (2014) and Centro Cultural São 
Paulo (2012). Dentre as exposições coletivas 
destacam-se Geneva Biennale – Sculture 
Garden, Geneva (2022); 57th Venice Biennale 
(2017); 32ª Bienal de São Paulo (2016).

In her work, Erika Verzutti combines dissimilar 
elements and styles. She can work with 
classical materials such as bronze and 
clay or craftier ones such as papier-mâché 
and cardboard. Many of her sculptures 
reveal a special attention to nature through 
the use of cast fruits and vegetables, 
and other works sources from current 
matters such as newspaper headlines and 
internet phenomena. 

She had solo exhibitions at Hessel 
Museum - Bard College, Annandale-on-
Hudson, NY (2023); Museo Experimental 
El Eco, Mexico City (2023); MASP, São 
Paulo (2021); Nottingham Contemporary, 
Nottingham, UK (2021); Centre Pompidou, 
Paris (2019); Aspen art Museum, Aspen 
(2019); Pivô, São Paulo (2016); Sculpture 
Center, New York (2015); Tang Museum, 
Saratoga (2014) and Centro Cultural São 
Paulo (2012). Selected institutional shows 
are: Geneva Biennale – Sculture Garden, 
Geneva (2022); 57th Venice Biennale (2017), 
32ª Bienal de São Paulo (2016). 





ESFINGE ESPELHO, 2023 
Madeira e tinta a óleo 
[Wood and oil paint]
92 cm × 53,5 cm × 35 cm





CISNE, 2023 
Madeira e cerâmica 
[Wood and ceramics]
89 cm × 25 cm × 22 cm





ABRACINHO  
MODERNISTA, 2023 
Madeira, argila e tinta  
metalizada [Wood, clay 
and metallised paint]
Edição [edition] 1/3
29 cm × 45 cm × 5,5 cm





VÊNUS COM  
PÁSSARO, 2023  
Papier-marché, poliestireno, 
madeira, gesso e cera 
metalizada [Papier-marché, 
polystyrene, wood, plaster 
and metallised wax]
104 cm × 50 cm × 42 cm





CACAU, 2023 
Madeira, bronze e tinta 
a óleo [Wood, brass 
and oil paint]
106 cm × 13 cm × 15 cm





DRAG, 2023 
Madeira, bronze, 
papel e tinta acrílica  
[Wood, bronze, paper, 
acrylic paint]
125 cm × 83 cm × 65 cm





BARBARA PIRATA, 2023 
Madeira, cerâmica,  
gesso, DAS, tinta spray  
e cera metalizada  
[Wood, ceramics,  
plaster, DAS, spray paint  
and metallised wax]
126 cm × 22 cm × 19 cm





FÓSFORO, 2023 
Madeira, bronze, betume e 
tinta acrílica [Wood, bronze, 
bitumen and acrylic paint]
132 cm × 41 cm × 25 cm





ONÇA, 2023 
Madeira, bronze, tingidor, 
pastel e aquarela  
[Wood, bronze, tinting,  
pastel and watercolour]
158 cm × 45 cm × 14,5 cm





PERNA CAPELINHA, 2023 
Madeira, cerâmica, 
pastilhas, soft clay e fio  
de nylon [Wood, ceramics, 
tablets, soft clay and  
nylon thread]
145,5 cm x 29 cm x 25 cm





POLKA PAREDE 
EMOLDURADA, 2023 
Drywall cortado, madeira  
e papier-marché   
[Chopped drywall, wood  
and papier-marché]
162 cm × 288 cm × 12 cm





INT. DIA.  
ATELIÊ DE ERIKA VERZUTTI  
NO BAIRRO REPÚBLICA, SP

Uma sala esvaziada acomoda materiais 
para possíveis esculturas. Os móveis foram 
colocados de lado para dar espaço a troncos, 
restos de papel, ovos de cerâmica, madeira 
encerada, pedaços de papel machê, lápis 
coloridos e tintas espalhados. Em um cômodo 
ao lado, há uma grande mesa com papéis 
variados de diferentes tamanhos e alguns 
trabalhos em processo de finalização. Em uma 
das paredes, vemos círculos escuros pintados 
com tinta spray e outros testes de texturas 
feitos por Erika Verzutti. 

Anderson Borba entra e abre uma mochila 
grande. Primeiro, ele pega alguns pentes de 
madeira, uma faca japonesa e uma pasta com 
recortes de papel variados e imagens impressas 
em casa. Erika Verzutti examina o material 
enquanto ele descreve seu processo de trabalho. 
Embora as folhas de papel não estejam visíveis, 
fica claro que as coisas estão começando.

AB: Eu trouxe tudo isso para te mostrar. Olha, 
acabei de encontrar esses corantes especiais 
para madeira... 
EV: Que incrível, essa coleção de fotos de 
multidão vira algo como a sua própria tinta 
quando colada na madeira. Isso deveria entrar 
no nosso rolê!

INT. FINAL DA TARDE.  
ATELIÊ DE ERIKA VERZUTTI  
NO BAIRRO REPÚBLICA, SP

Os dois artistas estão olhando para 
uma estrutura de madeira esverdeada, 
trazida por Borba. A peça é autoportante 
e apresenta traços de queima e marcas 
de goiva - seu ponto de partida frequente. 
O clima predominante é amigável e um 
tanto irreverente. 

AB: Essa foi só um corte de serra elétrica, eu 
só cortei um naco dela. Eu vejo o potencial, 
mas ainda está faltando alguma coisa... 

EV: Uau, isso é lindo. Essa coisa verde com as 
aberturas e curvas para mim é uma Barbara 
Hepworth! Não consigo ver de outro jeito... 

Anderson Borba ri alto.

EV: Acho que ela está me pedindo um ovo... 

Ela vai em direção a uma grande prateleira 
repleta de materiais variados e retorna com 
dois ou três ovos de cerâmica. Ela começa a 
testar as possibilidades, colocando os ovos 
sobre a parte plana da estrutura de madeira.

EV: Este está muito escuro; não tem contraste 
o suficiente...

AB: Eu acho que a forma funciona muito bem.

EV: E também poderíamos preencher esse 
vazio com alguma coisa, um brinco? Algo que 
não tampe esse furinho... ele é muito lindo. 

AB: Algo feito ou existente? 

EV: Algo feito, com certeza. Acho que 
de bronze? Também gosto do fato de a 
argola passar a impressão de uma certa 
vulgaridade... Vou resolver isso assim 
que terminar este café. 

Narrador: 
Há alguns meses, convidamos os artistas 
Erika Verzutti e Anderson Borba para 
criarem uma série de trabalhos juntos. 
O relacionamento deles é recente, mas neste 
caso, o tempo conta de forma diferente, uma 
vez que eles passaram uma grande parte do 
período de confinamento durante a pandemia 
de Covid-19 trabalhando juntos no estúdio 
de Verzutti em Londres. O que começou 
como uma relação entre artista e assistente 
logo se transformou em amizade e em uma 
troca produtiva, que vai desde dicas e táticas 
sobre como lidar com materiais específicos 
até seus podcasts favoritos e discordâncias 
produtivas sobre as trilhas sonoras de suas 
sessões de trabalho. Prince é o melhor 
de todos? Batidas de Techno ou melodias 
de Disco? Gal Costa é sempre um sim. 

A colaboração é o núcleo de qualquer 
comunidade artística. Nos estágios iniciais 
da criação, seja de uma obra de arte visual, 
de um novo romance ou de um seminário, 
passar algum tempo juntos costuma ser 
muito proveitoso. E no caso dos dois artistas, 
não foi diferente. Apesar de seus estilos 
completamente diferentes, o trabalho 
colaborativo mesclou perfeitamente a 
inconfundível materialidade e o vocabulário 
visual de Verzutti e os quase-corpos de 
superfícies ásperas de Borba.  

Em 1961, a crítica americana Jill 
Jonhston escreveu sobre a bailarina e 
coreógrafa Anna Sokolow e seu desempenho 
em uma produção de Merce Cunningham: “ 
Sokolow jamais se deixa abater. A tensão está 
bem ali, bang!, crua, não destilada”. Verzutti 
e Borba compartilham uma abordagem 
semelhante, uma espécie de modo “staccato” 
de fazer esculturas. Seu processo consiste 
em decisões e movimentos rápidos. Qualquer 
tipo de hesitação que venha a aparecer logo 
vira combustível para um fluxo ininterrupto de 
associações livres e soluções peculiares dos 
dois artistas. 



INT. DIA.  
ATELIÊ DE ERIKA VERZUTTI  
NO BAIRRO REPÚBLICA, SP

EV: Essas bolas pintadas na parede 
te incomodam?
AB: Não, eu estou tranquilo com elas... 

Borba traz outra peça de madeira inacabada 
e a coloca contra essa mesma parede... 

EV: Há algo acontecendo aqui com essa 
parede; talvez devêssemos fazer algo 
semelhante no espaço... ela realmente 
funciona como um plano de fundo. 
AB: Eu também acho. Mas não poderíamos 
simplesmente imitar isso. Não faria sentido... 

Narrador:
Nomear as obras é um momento crucial na 
prática de ambos os artistas. É quando seu 
processo de trabalho “staccato” se torna 
uma sintaxe staccato... 

Fade in. Fade out 

INT. DIA.  
OS DOIS ARTISTAS CONVERSAM  
EM UM TÁXI INDO PARA O ESTÚDIO 

EV: ... E aquele que apelidamos de “Drag”? 
Acho que você vai descobrir o que fazer com 
as patinhas dela, que são ótimas. Talvez uma 
colagem? 
AB: Na verdade, eu estava pensando 
em deixar as patinhas para você fazer... 
EV: Ah é? 
EV: Qual é a cor que você imagina? Cinza? 
AB: Talvez algo mais próximo do cobre? Para 
não imitar tanto o bronze... 
EV: Hmm, se eu colocar um pequeno ponto de 
cor no pé dela... 

O motorista de táxi interrompe a linha 
de pensamento deles.

Motorista de táxi: Aqui está um atalho. 
Isso vai poupar muito tempo da próxima 
vez que vierem para cá...

Os passageiros concordaram, surpresos por 
terem aprendido uma nova rota para um local 
muito familiar. 

INT.  
ESPAÇO EXPOSITIVO NA VITRINE DO PIVÔ –  
COPAN, SP

Dois montadores entram no espaço 
carregando um pedaço cortado da parede 
do ateliê de Verzutti. É quase do tamanho 
da parede do espaço e, quando começam 
a instalar a obra, os círculos antes vistos no 
ateliê aparecem. Uma vez que a parede é 
posicionada no espaço do Pivô, as esculturas 
lentamente encontram seus lugares ao redor, 
enquanto aguardam o acender das luzes.  

FIM.

FERNANDA BRENNER



INT. DAY. 
ERIKA VERZUTTI SAO PAULO STUDIO  
AT REPUBLICA NEIGHBORHOOD: 

A half-empty room accommodates materials 
for potential sculptures. Furniture has been 
pushed aside to give space to logs, paper 
scraps, ceramic eggs, waxed wood, chunks 
of papier-maché, and scattered crayons and 
paints. A contiguous room has a large table 
with assorted papers of different sizes and 
half-sone works. One of the walls is covered 
with brownish circles, spray paint, and texture 
tests previously made by Erika Verzutti. 

Anderson Borba breaks in and opens a large 
backpack. He first takes out wooden combs, a 
Japanese wood knife, and a folder with multi-
sourced paper scrapes and home-printed 
images. Erika Verzutti goes through the 
material as he describes his work process. 
Though the paper sheets aren’t visible, it’s 
clear that things are getting started.

AB: I brought all this to show you. Look, I just 
found out about these special inks to dye 
wood…

She picks up the small tubes of paint

EV: Ah, this should be a part of our thing!

INT. DAY. 
ERIKA VERZUTTI SAO PAULO STUDIO  
AT REPUBLICA NEIGHBORHOOD: 

Both artists are staring at a mid-size, 
free-standing greenish wood structure 
brought in by Borba. The piece is assembled 
from found wood and bears traces of burning 
and chiseling – his frequent starting point. 
The prevailing mood is amicable with a hint 
of irreverence. 

AB: Did you see? I just cut a chunk of it. I see 
its potential, but there is still something off… 

EV: Wow, this is gorgeous. The free-flowing 
curves and opens immediately yell: Barbara 
Hepworth!

Anderson Borba laughs out loud.
EV: I guess it’s asking me for an egg… 

She moves toward a large shelf filled with 
assorted materials and returns with two or 
three ceramic eggs. She starts trying out the 
possibilities by placing the egg over the flat 
part of the wood structure.

EV: This one is too dark; there is not 
enough contrast …

AB: I think the form works very well

EV:  And we could also fill this void with 
something, an earring? Something that does 
not cover this little hole. I find it too lovely…

AB: Something made or existing? A hanging 
hoop is somehow an ancient form… 

EV: Something made, for sure. I like that the 
hoop also implies a certain vulgarity... I will 
sort it out as soon as I finish this coffee. 

Narrator: 
A few months ago, we invited (provoked?) 
artists Erika Verzutti and Anderson Borba 
to embark on a joint venture and create a 
series of works together. Their relationship is 
somewhat recent, but time counts differently 
since they spent part of the lockdown working 
together in Verzutti’s studio in London. What 
started as an artist-assistant relationship 
grew into a friendship and an ongoing 
exchange of subjects, ranging from tips and 
tactics on how to deal th specific materials 
to their favorite podcasts and productive 
disagreements on the soundtracks for their 
working sessions. Is Prince the greatest of 
them all? Techno beats or Disco melodies? 
Gal Costa is always a yes. 

Collaboration is the core of any artistic 
community. In the nascent stages of creation, 
be it a piece of visual art, a new novel, or a 
lecture, spending time together often proves 
to be very fruitful. And in the two artist’s case, 

it was no different. Despite their uniquely 
different styles, the collaborative work 
seamlessly merged Verzutti’s unmistakable 
tactility and visual vocabulary and Borba’s 
quasi-bodies and rugged surfaces. 

As American critic Jill Jonhston once 
wrote about dancer Anna Sokolow and 
her performance in a Merce Cunningham 
production in 1961: ‘Miss Sokolow doesn’t 
pull any punches. The tension is right there, 
bam, raw, undistilled.’ Verzutti and Borba 
share a similar ‘staccato’ approach to 
sculpture-making. Their process is one of 
fast decisions and rapid movements. Every 
hesitation fuels a restless tread of free 
associations and quirky solutions.  



INT. DAY. 
ERIKA VERZUTTI SAO PAULO STUDIO  
AT REPUBLICA NEIGHBORHOOD: 

EV: Do the painted balls on the wall 
bother you?
AB: No, not at all… 

Borba brings in another unfinished woodwork 
and places it against that same wall… 

EV: There’s something going on here with 
this wall; maybe we should make something 
similar at the space… it really works as a 
background. 
AB: It does. But we couldn’t just emulate that. 
It’d make sense… 

Narrator:
Naming the works is a crucial moment in both 
artist’s practices. It is when their ‘staccato’ 
working process becomes a staccato 
syntax… 

Fade to black

INT. DAY. 
IN A TAXI GOING TO THE STUDIO 

EV: … And what about the one we nicknamed 
“Drag”? I think you will figure out what to do 
with its little paws, which are so great. Maybe 
a collage? 
AB: In fact, I was thinking about leaving 
the little paws for you to deal with… 
EV: Ah yes? 
EV: What color do you imagine? Grey? 
AB: Maybe something closer to copper? So it 
does not emulate bronze that much… 
EV: Hmm, if I put a small dot of color 
on its foot…

The taxi driver interrupts their train of thought.

Taxi driver: Here’s a shortcut. It will save you a 
lot of time next time you come this way… 

The passengers agreed, surprised that they 
learned a new route to a very familiar location. 

INT.  
VITRINE PIVO – COPAN, SP

Two installers enter the space carrying a cut-
out of Verzutti’s studio wall. It is almost the 
size of the space’s back wall. As they start 
drilling, the sprayed circles become visible. 
Once the wall piece is placed, the sculptures 
slowly find their places accordingly while 
waiting for the turn-on of the spotlights. 

END. 

FERNANDA BRENNER
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